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Um dia de

Arthur
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Ugh, eu não consigo parar de 
pensar no que aconteceu essa 

semana...

Eu não acredito que eu caí na frente de 
todo mundo! E logo quando o

corredor tava cheio de gente...

e eu deixei tudo que eu tava 
carregando cair no chão.
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Mas ao menos eu conheci a
Ayumi essa semana...
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Esses bancos
andam meio

violentos, hein?

Odeio esses
ataques surpresa!

Super querida e
engracada... Ha ha

ha ha

ha ha
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Bermuda... Bermuda...
UHm, jurei que tinha visto a
minha bermuda aqui ontem.

Putz, é sempre assim! Justo quando eu 
preciso da roupa certa, eu não acho 

ela! Como é que eu vou jogar
futebol sem a bermuda?

Ah, opa...
Tava aqui embaixo....
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Bom dia, 
mãe!

Bom dia!

Que roupa é 
essa, Arthur?

Tá brincando de 
palhaco, filho?

He he he

Uhm?
O que tem a 
minha roupa?

Eu vou só
jogar futebol, 

MÃE!
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Essa história
de novo, Arthur?

Tu não joga 
futebol, filho!

Que história, 
mãe?

Para com 
isso, mãe!

Me deixa em 
paz!

Filho, não sai 
assim!

Eu não falei 
por mal!

Tô indo me
encontrar com o 

Pedro, mãe.

Tchau.
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Eu não jogo futebol?
É claro que eu jogo futebol! 

Todo mundo joga futebol!

E por que a minha mãe fica se
metendo tanto na minha vida?
Eu tenho 18 anos! Se eu quiser

jogar futebol, eu jogo!

Aposto que a mãe do Pedro não 
incomoda ele toda vez que ele 

vai jogar futebol...



13

E aí,
arthur?

Chegou na
hora certa pro
almoco, hein?

Essa é a minha 
mãe, Laura.

E essa é a 
Carol, minha 

irmã.

UhM...
Prazer.

E tem o Thiago 
também, o meu
irmão mais novo.
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Bla

Bla, bla

Bla

Ah, 
uhum.

E o Arthur vai 
jogar junto 

hoje.
Né,

Arthur?

Quer água, 
querido?

Pode ser, 
obrigado.

Eu te sirvo,
me alcanca teu 

copo.
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Concentracão...
Se eu for com calma...

Desculpa!!

É claro que eu consegui 
fazer bagunca com uma 

coisa tão simples...
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Tu é meio esquisito,
né, Arthur?

Desculpa...
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Thiago!

Tu não pode
falar assim!

é feio....

Ah, é? E tu vai 
fazer o quê?

Manhê!!

O Thiago tá me 
incomodando!

Ha ha ha!
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Tchau, pessoal!

Desculpa
 o incômodo!

A gente já tá 
indo! Até mais!
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Será que o Pedro se importa
com o silêncio? Eu fico prestando 

atencão na calcada e esqueco
que ele tá ali...

Será que ele acha estranho?
Será que eu deveria falar alguma 

coisa? puxar um assunto?
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E aí,
galera?

Gente, esse
é o Arthur.

Ele vai
jogar com a
gente hoje.

Esse é o 
Gabriel.

O Lucas. E o
Matheus.

Alto...

Camiseta 
Azul...

Cabeca 
raspada...

Camiseta 
vermelha...

Cabelo 
escuro...

Camiseta 
preta...

Loiro...

Regata 
azul...

E esse é
o João.

E aí?
Tudo bem?
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Ah! O arthur 
veio hoje!

Bla bla
Bla bla 

bla

Bla bla

Só um oizinho
e ele vai me ver.

Oi,
Arthur!!
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Ah!
Oi, Ayumi.

Cabelo liso,  
curto e preto...

Regata 
amarela...

Tri
bonita...

Ei, Arthur.
Tá pronto pra 

jogar?
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Então,
galera.

Eu e o joÃO 
vamos escolher 

os times.
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é sempre assim...

Jonas!

Eu sempre sou a 
última escolha.

Gabriel!

Matheus!
Eduardo!

Lucas!
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Arthur!!

Pedro, meu anjo da guarda!
Obrigado por não me deixar

ser o último!!
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Corre, Pedro!

Chuta, 
chuta!

Marca ele, 
poxa!

Pra mim!

Eu tô livre!

He he,
essa vai ser fácil.

Olha a bola, 
Arthur!

Tem ladrão
do teu lado!
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Tá cego, Arthur?
Perdeu a 

bola!

Vacilão...

Chuta pro gol,

Matheus!

O que foi
isso, Arthur?

Vai pro
banco, meu!

Ah...
droga...
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Ugh! Parabéns, Arthur!
Estragou a tua chance de se 
enturmar com todo mundo!

E no fim, a minha mãe tava 
certa. Eu não posso jogar 

futebol mesmo.

É melhor assim... Comigo no 
banco. Pelo menos aqui eu não 

atrapalho ninguém.

E aí,
galera?
Quem topa uma rodada 
ali no bar? Descansar 

depois do jogo?

E aí, como foi o 
jogo, Pedro?

Tu já sabe como
que foi, Arthur.

Tu tava vendo.
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Bla bla

Bla bla bla

Bla bla bla 
bla bla

Bla bla bla

Tem alguém
sentado aqui?

N-não!

Pode sentar, 
ayumi.

Afe, eu não sirvo nem
pra jogar bola mesmo.
Agora tô aqui, sozinho.
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Eu preciso relaxar,
vai ficar tudo bem.

Bah, Pedro, me desculpa por 
ter sido tão teimoso...

Vamo embora,  
pessoal?

Arthur, não te
estressa. eu entendo...

Eu também exagerei um
pouco, não precisava ter

gritado tanto... He he

Eu tava tão nervoso...  
E sem motivo.

Todo mundo aqui  
é meu amigo.
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Bla bla

Bla

Parece que o Arthur
não tá prestando atencão...

Será que eu tô  
falando demais?

A gente já tá quase 
chegando na parada.

Tu vai pegar
o mesmo ônibus,

Arthur?

Concentracão agora...
Não quero tropecar bem

na frente da Ayumi.

Uh,
uhum!
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Tu não
enxerga?

Olha por onde 
tu anda!

Guri
mal-educado!

Palhacada!

Ha ha

Desculpa!

Foi sem 
querer...
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Hoje não é
teu dia mesmo, 
hein, Arthur?

Tu nem
imagina...

Ha ha
Ah, tu já ouviu

falar desse filme? 

Ayumi, eu posso
fazer uma coisa?

Eu preciso dar
um zoom na tela...

Claro!

Show, né?

Ah! Agora faz
mais sentido esse

pôster...

Olha só o
pôster, arthur.
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Ah! Uhm...

bah! a próxima
parada é a minha.

Mas já?

Eu preciso fazer
alguma coisa, ou eu 

vou perder a 
minha chance...

Não, ela nunca 
sairia comigo...

Esquece,
quer saber?

Ayumi!

Quer ir no
cinema comigo?
Assistir esse

filme?

Tô procurando
alguém pra ir

assistir comigo...
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Tava quase
achando que tu não 

ia me convidar!

Eu quero, 
sim!

Tchau, 
Arthur!

Eu vou te mandar uma
mensagem! A gente marca 

os detalhes depois.

Tchau,
Ayumi...
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Bah, Arthur! Eu vi 
isso, hein?

Boa, cara!

Bah! eu acho que
a próxima parada

já é a tua.

Precisa de 
ajuda?

Pra ir pra 
casa? Descer 
do ônibus?

Não te  
preocupa...

Vai dar tudo 
certo!
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Manhê! 
Cheguei!

Oi, filho!

Como foi o  
jogo hoje?

Ah,
então...

Jogar futebol não deu 
muito certo pra mim...

Mas o dia foi
muito bom!

E bem cheio! Eu vou 
descansar já!

Boa noite, 
mãe!
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É MELHOR Eu me
preparar PRA PODER
SAIR COM A AYUMI...

comecando assim...

Tá na hora de
sair da gaveta, 

hein?

Eu tenho baixa visão e
não preciso esconder

isso de ninguém!
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Hoje eu tive uns momentos difíceis,
mas o dia foi muito bom!

Amanhã vai ser ainda melhor...

A vida pode estar cheia de
desafios, mas eu dou um jeito
de enfrentar cada um deles!

Eu nunca mais vou
deixar de me divertir

por causa disso!
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Um dia de Arthur

	 Arthur sonha ter um domingo como qualquer outro jovem da sua idade, entre amigos, 
com diversão e uma boa partida de futebol. Para ele, no entanto, um divertido domingo 
entre amigos é cheio de desafios e superações.  

Serie HQS da Diversidade

	 A Série HQs da Diversidade oferece aos leitores histórias fictícias baseadas em 
pessoas reais com características muito distintas das que conhecemos ou vivenciamos. 
Mostra situações em que as dificuldades e as superações do personagem principal 
convivem com as suas alegrias e sonhos. Utiliza informações fundamentadas em pesquisas 
bibliográficas e fatos reais, apresentando como o Design está inserido nesse contexto. 
	 Aqui a palavra Empatia é o argumento essencial para compreendermos o que ocorre 
nas minúcias do dia-a-dia destas pessoas e, quem sabe, pensarmos em contribuir de alguma 
maneira para diminuir essas diferenças. 
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